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O que é dissertar

Leia o texto a seguir.
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A dissertação pode ser definida como o texto resultante do ato de expor algum assunto de modo organizado, abrangente e profundo.
	O objetivo da dissertação é informar, analisar e explicar uma determinada questão.


Vejamos como se constrói um texto dissertativo. 

Na coluna da esquerda, você tem o esquema de um texto dissertativo. Abaixo, o texto, que está fora de ordem. O exercício consiste em você arrastar para a coluna da direita o trecho do texto que corresponde a cada indicação da coluna da esquerda. 

Produção: possibilitar que os trechos em recorte sejam arrastados para os espaços em branco. Não há validação.

	Título: antecipa, de modo resumido, a análise que será feita pelo autor do texto.
	

	1º parágrafo: considerações gerais  sobre a relação entre a ocorrência  rotineira de assaltos e o medo das  pessoas.  Preparação do caminho da análise a ser feita.
	

	2º parágrafo: introdução de dados estatísticos que sugerem a associação da cor da pele e da origem das pessoas ao grau de  suspeição da sociedade em relação a elas.Desenvolvimento do 2º parágrafo: análise dos da​dos mostra ser falsa a relação suposta pelas pessoas entre cor da pele e origem e grau de periculosidade de um  indivíduo. A argumentação, nesse caso, constrói-se a partir da apresentação de dados estatísticos.
	

	3º parágrafo: apresentação de raciocínio analítico (sustentado pelos dados anteriormente apresentados) que mostra ser preconceito o que leva as pessoas a temer negros e nordestinos.
	

	4º parágrafo: ampliação da análise. Os dados re​velam que a "democracia racial brasileira" é apenas um mito.
	

	5º parágrafo: conclusão. O autor do texto recorre à citação de uma conhecida frase de Albert Einstein como  forma de emprestar "autoridade" para a análise que acabou de fazer e concluir, definitivamente, que o problema maior da sociedade é o preconceito.
	


	O estudo é estatisticamente significativo. Os 2.901 pro​cessos correspondem a 5% do total do período. É claro que algum racista empedernido poderia levantar objeções meto​dológicas contra o estudo. Mas, por mais frágil que fosse a pesquisa, ela já serviria para mostrar que o vínculo entre mulatos, negros, nordestinos e assaltantes não passa de uma manifestação de racismo, do qual, aliás, o brasileiro gosta de declarar-se isento.
	A democracia racial brasileira é antes e acima de tudo um mito. Como qualquer outro povo do planeta, o brasileiro muitas vezes se revela racista e preconceituoso. Tem, é claro, a vanta​gem de não se engalfinhar em explosões violentas de ódio e intolerância. Essa vantagem, contudo, tem o efeito indesejável de esconder o preconceito, varrendo-o para baixo do tapete da cordialidade.

	Como já observou Albert Einstein: ‘Época triste é a nossa em que é mais difícil quebrar um preconceito do que um átomo’.
	Puro preconceito



	E quem inspira desconfiança é, no imaginário geral, mulato ou negro. Se falar com sotaque nordestino, torna-se duplamen​te suspeito. Pesquisa feita em São Paulo, contudo, mostra que essas idéias não têm base na realidade. Não passam de preconceito na acepção literal do termo. Dados obtidos de 2.901 processos de crimes contra o patrimônio (roubo e furto) entre 1991 e 1999 revelam que o ladrão típico de São Paulo é branco (57% dos crimes) e paulista (62%). Os negros, de acordo com a pesquisa, respondem por apenas 12% das ocorrências. Baianos e pernambucanos, juntos, por 14%.
	É razoável que as pessoas tenham medo de assaltos. Eles se tornaram rotina nos centros urbanos e, por vezes, têm conseqüências fatais. Faz todo sentido, portanto, acautelar-se, evitar algumas regiões em certos horários e, até, evitar pes​soas que pareçam suspeitas.


Clique aqui para ler o texto original.
Link 

Clique aqui
Puro preconceito

É razoável que as pessoas tenham medo de assaltos. Eles se tornaram rotina nos centros urbanos e, por vezes, têm conseqüências fatais. Faz todo sentido, portanto, acautelar-se, evitar algumas regiões em certos horários e, até, evitar pes​soas que pareçam suspeitas.

E quem inspira desconfiança é, no imaginário geral, mulato ou negro. Se falar com sotaque nordestino, torna-se duplamen​te suspeito. Pesquisa feita em São Paulo, contudo, mostra que essas idéias não têm base na realidade. Não passam de preconceito na acepção literal do termo. Dados obtidos de 2.901 processos de crimes contra o patrimônio (roubo e furto) entre 1991 e 1999 revelam que o ladrão típico de São Paulo é branco (57% dos crimes) e paulista (62%). Os negros, de acordo com a pesquisa, respondem por apenas 12% das ocorrências. Baianos e pernambucanos, juntos, por 14%.

O estudo é estatisticamente significativo. Os 2.901 pro​cessos correspondem a 5% do total do período. É claro que algum racista empedernido poderia levantar objeções meto​dológicas contra o estudo. Mas, por mais frágil que fosse a pesquisa, ela já serviria para mostrar que o vínculo entre mulatos, negros, nordestinos e assaltantes não passa de uma manifestação de racismo, do qual, aliás, o brasileiro gosta de declarar-se isento.

A democracia racial brasileira é antes e acima de tudo um mito. Como qualquer outro povo do planeta, o brasileiro muitas vezes se revela racista e preconceituoso. Tem, é claro, a vanta​gem de não se engalfinhar em explosões violentas de ódio e intolerância. Essa vantagem, contudo, tem o efeito indesejável de esconder o preconceito, varrendo-o para baixo do tapete da cordialidade.

Como já observou Albert Einstein: “Época triste é a nossa em que é mais difícil quebrar um preconceito do que um átomo”.
Folha de São Paulo, 6 mar. 2001.
Fim do link

O texto dissertativo-argumentativo
Quando explicamos um assunto estamos dissertando. Dissertar é discorrer sobre um tema. O texto disserta​tivo não tem como principal objetivo a persuasão e, sim, a transmissão de informações. Por isso, o texto dissertativo pertence ao grupo dos textos expositivos.
Os textos argumentativos, ao contrário, têm por finalidade principal persuadir o leitor sobre o ponto de vista do autor a respeito de um determinado assunto.
Quando o texto, além de explicar, também per​suade o interlocutor e modifica seu comportamen​to, temos um texto dissertativo-argumentativo.
O texto dissertativo-argumentativo apresenta três partes essenciais. Vamos ver, separadamente, cada uma delas. 

Leia o primeiro parágrafo do texto abaixo. 

Produção: manter o texto em fonte pequena e colocá-lo em uma moldura.
Teatro e escola: o papel de educar

Teatro e escola, em princípio, parecem ser espaços distintos, que desenvolvem atividades completamente diferentes. Em contraposição ao ambiente normalmente fechado da sala de aula e aos seus assuntos pretensamente "sérios", o teatro se configura como um espaço de lazer e diversão. Entretanto, se examinarmos as origens do teatro, ainda na Grécia antiga, veremos que teatro e escola sempre caminharam juntos, mais do que se imagina.

A primeira parte é a introdução, na qual se expõe a tese ou a idéia principal que resume o ponto de vista do autor acerca do tema. No parágrafo que acabamos de ler é feita a introdução do texto. A tese ou idéia principal presente nessa introdução é “veremos que teatro e escola sempre caminharam juntos, mais do que se imagina.”
Continuemos a leitura do texto.

O teatro grego apresentava uma função eminentemente pedagógica. Com suas tragédias, Sófocles e Eurípides não visavam apenas à diversão da platéia, mas também e, sobretudo, pôr em discussão certos temas que dividiam a opinião pública naquele momento de transformação da sociedade grega. Poderia um filho desposar a própria mãe, depois de ter assassinado o pai de forma involuntária (tema de Édipo rei)? Poderia uma mãe assassinar os filhos e depois matar-se por causa de um relacionamento amoroso (tema de Medéia e ainda atual, como comprova o caso da cruel mãe americana que, há alguns anos, jogou os filhos no lago para poder namorar mais livremente)?

Naquela sociedade, que vivia a transição dos valores míticos, baseados na tradição religiosa, para os valores da polis, isto é, aqueles resultantes da formação do Estado e suas leis, o teatro cumpria um papel político e pedagógico, à medida que punha em xeque e em choque essas duas ordens de valores e apontava novos caminhos para a civilização grega. "Ir ao teatro", para os gregos, não era apenas diversão, mas uma forma de refletir sobre o destino da própria comunidade em que se vivia, bem como sobre valores coletivos e individuais.

Deixando de lado as diferenças obviamente existentes em torno dos gêneros teatrais (tragédia, comédia, drama), em que o teatro grego, quanto a suas intenções, diferia do teatro moderno? Para Bertolt Brecht, por exemplo, um dos mais significativos dramaturgos modernos, a função do teatro era, antes de tudo, divertir. Apesar 
disso, suas peças tiveram um papel essencialmente pedagógico, voltadas para 
a conscientização de trabalhadores e para a resistência política na Alemanha nazista dos anos 30 do século XX.

O teatro, ao representar situações de nossa própria vida – sejam elas engraçadas, trágicas, políticas, sentimentais, etc. –, põe o homem a nu diante de si mesmo e de seu destino. Talvez na instantaneidade e na 
fugacidade do teatro resida todo o encanto e sua magia: a cada represen​tação, a vida humana é recontada e exaltada. O teatro ensina, o teatro é escola. É uma forma de vida de ficção que ilumina com seus holofotes a vida real, muito além dos palcos e dos camarins.

Aqui temos o desenvolvimento, que é formado pelos parágrafos que fundamentam a tese. Normalmente, em cada parágrafo é apresentado e desenvolvido um argumento. Cada um deles pode estabe​lecer relações de causa e efeito ou comparações entre situações, épocas e lugares diferentes; pode também se apoiar em depoimentos ou citações de pessoas especializadas no assunto abordado, em dados estatísticos, pesquisas, alusões históricas. Neste texto, do 2° ao 5º parágrafo, para fundamentar a tese de que o teatro tem uma função pedagógica, a autora lança mão de exemplos históricos (a tragédia grega e o teatro de Brecht), da compara​ção, da exemplificação e da definição.

Vamos ler agora a parte final do texto. 

Que o teatro seja uma forma alternativa de ensino e aprendizagem, é inegável. A escola sempre teve muito a aprender com o teatro, assim como este, de certa forma, e em linguagem própria, complementa o trabalho de gerações de educadores, preocupados com a formação plena do ser humano.

Quisera as aulas também pudessem ter o encanto do teatro: a riqueza dos cenários, o cuidado com os figurinos, o envolvimento da música, o brilho da iluminação, a perfeição do texto e a vibração do público. Vamos ao teatro!

(Ciley Cleto, professora de Português)
Lemos a conclusão, na qual o autor faz a retomada da idéia apresentada na introdução. O texto dissertativo-argumentativo apresenta dois tipos básicos de conclusão: a conclusão​-resumo, que retoma as idéias do texto, e a conclusão-sugestão, em que são feitas propostas para a solução de problemas. Este texto apresenta a conclusão-resumo, no 6º parágrafo, e, no 7º parágrafo, embora não apresente formalmente uma conclusão-sugestão, é revelado o desejo da autora de como, a seu ver, seria uma aula ideal.

A linguagem do texto dissertativo-argumentativo costuma ser impessoal, objetiva e denota​tiva. Mais raramente, entretanto, há a combinação da objetividade com recursos poéticos, como metáforas e alegorias. Predominam formas verbais no presente do indicativo e emprega​-se o padrão culto e formal da língua.
Vamos exercitar?

A estrutura deste texto dissertativo-argumentativo poderia ser representada pelo seguinte esquema:
Ilustração: inserir imagem das máscaras que representam o teatro (uma triste e outra alegre). Ajustá-la ao quadro. Exemplo:
	Tese:
	O teatro, assim como a escola, cumpre um papel pedagógico.
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	Desenvolvimento:
	

	1º argumento:
	Na Grécia antiga, o teatro exercia uma função pedagógica, pondo em discussão temas polêmicos.
	

	2º argumento:
	O teatro grego como forma de reflexão sobre valores individuais e coletivos.
	

	3º argumento:
	O teatro pedagógico-político de Bertolt Brecht.
	

	4º argumento:
	O teatro como forma de maturidade e preparo para a vida real.

	Conclusão:
	O teatro e a escola têm em comum o compromisso com a formação plena do ser humano.


A seguir, apresentamos alguns esquemas de estruturas dissertativas que podem ser desenvolvidas. Em todas elas, falta ou a tese, ou um argumento, ou a conclusão. Vamos exercitar?

Produção: à frente da tese, inserir campo para que o aluno possa escrever. Ao clicar em “Ver resultado” os comentários em verde deverão aparecer. Não permitir que o resultado apareça sem que o aluno tenha digitado ao menos 10 caracteres. Neste caso, reportar a mensagem: “Por favor, complemente a resposta.”
Procurando manter a coerência entre as idéias apresentadas, complete cada um dos esquemas e, por isso mesmo, não há necessidade de redigir parágrafos inteiros.

	Exercício A
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Tese: 


Desenvolvimento:

1º argumento: O sanduíche como refeição rápida.


2º argumento: A falta de balanceamento adequado nos pratos que tradicionalmente são consumidos.


3º argumento: O baixo poder aquisitivo da maioria da população para a aquisição dos alimentos ricos em proteínas e vitaminas.

Conclusão: A má alimentação no Brasil, portanto, é um problema de causas tanto culturais quanto político-sociais.




Resposta possível: 
Tese: Os brasileiros alimentam-se mal em conseqüência de aspectos culturais, políticos e sociais. 

	Exercício B

Tese: Autoridade e autoritarismo são diferentes.

Desenvolvimento:


1º argumento: 

2º argumento: Autoritarismo, por outro lado, é a imposição da vontade de quem dispõe de 
alguns meios (leis, força física ou policial) para que sejam cumpridas as normas ou mantida a ordem.

Conclusão: Portanto, enquanto a autoridade emerge naturalmente de uma correlação de forças, 
como resultado de um processo de vivência e troca de experiências, o autoritarismo é a ditadura ou a tirania de poucos sobre muitos.





Resposta possível: 
1º argumento: Autoridade é o poder que emerge naturalmente em um grupo, levando em consideração as experiências de cada um e as trocas que acontecem entre seus membros. 
	Exercício C

Tese: A ecologia corre o risco de tornar-se uma bandeira de luta esvaziada.

Desenvolvimento:


1º argumento: Propagandas ecológicas de grandes grupos econômicos responsáveis por des​
matamento e poluição visam redimi-los de sua responsabilidade perante a opinião pública.


2º argumento: A defesa ecológica como proposta de todos os partidos políticos, sem que haja medidas concretas.


3º argumento: A ecologia tornando-se mercadoria no mundo da moda, sobretudo na roupa dos jovens.


Conclusão: 




Resposta possível: 

Conclusão: Há que se considerar, portanto, o risco de não se banalizar a luta pelas questões ecológicas.
Vimos que o texto dissertativo-argumentativo é composto de três partes essenciais: introdução, desenvolvimento e conclusão. E você sabe de que são compostas essas partes? 
( Se você respondeu parágrafos, acertou! 

O parágrafo

Conhecemos a estrutura global do texto dissertativo-argumentativo, agora, é importante conhecer a estrutura de uma de suas unidades básicas: o parágrafo.
	Parágrafo é uma unidade de texto organizada em torno de uma idéia-núcleo, que é desen​volvida por idéias secundárias. O parágrafo pode ser formado por um ou mais períodos, sendo seu tamanho variável.


No texto dissertativo-argumentativo, os parágrafos devem estar todos relacionados com a tese ou idéia principal do texto, geralmente apresentada na introdução.

Embora existam diferentes formas de organização de parágrafos, os textos dissertativo​-argumentativos, entre outros, apresentam uma estrutura-padrão. Essa estrutu​ra consiste em três partes: 
· a idéia-núcleo; 
· as idéias secundárias (que desenvolvem a idéia-nú​cleo); 
· a conclusão. 
Observe que a estrutura do parágrafo é semelhante a do texto dissertativo-argumentativo.
Link

Estrutura-padrão
Observe a estrutura-padrão de um parágrafo.
[idéia-núcleo] A poluição que se verifica principalmente nas grandes capitais do país é um problema relevante, para cuja solução é necessária uma ação conjunta de toda a sociedade. [idéias secundárias] O governo, por exemplo, deve rever sua legislação de proteção ao meio ambiente, ou fazer valer as leis em vigor; o empresariado pode dar sua contribuição, instalando filtros de controle dos gases e líquidos expelidos; e a população, utilizando menos o transporte individual e aderindo aos programas de rodízio de automóveis e caminhões, como já ocorre em São Paulo. [conclusão] Medidas que venham a excluir qualquer um desses três setores da sociedade tendem a ser inócuas no combate à poluição e a apenas onerar as contas públicas.
Fim do link

Leia o parágrafo abaixo, retirado do desenvolvimento do texto Teatro e escola: o papel de educar.
Produção: colocar uma moldura no texto. Manter a fonte pequena.

O teatro, ao representar situações de nossa própria vida — sejam elas engraçadas, trágicas, políticas, sentimentais, etc —, põe o homem a nu,
 diante de si mesmo e de seu destino. Talvez na instantaneidade e na 
fugacidade do teatro resida todo o encanto e sua magia: a cada representação, a vida humana é recontada e exaltada. O teatro ensina, o teatro é escola. É uma forma de vida de ficção que ilumina com seus holofotes a vida real, muito além dos palcos e dos camarins.

O parágrafo mantém a estrutura-padrão de idéia núcleo, idéias secundárias e conclusão. 
Agora, leia novamente o parágrafo e identifique, entre as opções abaixo, a alternativa que corresponde à idéia núcleo.
Produção: ao marcar uma das opções erradas, deve-se reportar a mensagem “Pense melhor!”. Caso o aluno marque a opção b, que é a correta, deve-se reportar a mensagem “Muito bem!” Ao clicar em “Comentário”, o trecho em verde deverá aparecer.
	a. (   ) Talvez na instantaneidade e na fugacidade do teatro resida todo o encanto e sua magia: a cada represen​tação, a vida humana é recontada e exaltada.
b. ( X ) O teatro, ao representar situações de nossa própria vida — sejam elas engraçadas, trágicas, políticas, sentimentais, etc. —, põe o homem a nu, diante de si mesmo e de seu destino.
c. (   ) O teatro ensina, o teatro é escola. É uma forma de vida de ficção que ilumina com seus holofotes a vida real, muito além dos palcos e dos camarins.



Comentário
O parágrafo se or​ganiza em torno do primeiro período, que expõe o ponto de vista da autora de que o teatro, ao representar situações de nossa própria vida, expõe o homem à sua própria condição. O segundo período desenvolve e fundamenta a idéia​ núcleo, esclarecendo que a cada represen​tação, a vida humana é recontada e exaltada. O último período conclui o parágrafo, afirmando que o teatro ensina, que ele é escola, re​forçando a idéia-núcleo.

Tipos de parágrafo
Muitas são as formas de organizar o parágrafo. Todas dependem do tipo de idéia-núcleo e da relação que esta mantém com as idéias secundárias. 
Vamos conhecer agora os tipos mais comuns de parágrafos e é você quem vai organizá-los. Temos, a seguir, exemplos dos diferentes tipos de parágrafos. Após a leitura de cada um deles, selecione, dentre as opções, aquela cuja definição corresponde ao parágrafo em análise. Ao final do exercício, você terá o nome, a definição e o exemplo dos principais tipos de parágrafo.

Produção: ao clicar na palavra “Selecione”, devem aparecer as opções para seleção. Ao selecionar qualquer uma das opções, deverá aparecer a resposta dada pelo aluno e a resposta correta. 
	(1) Na Comunidade Européia, os problemas de saúde dos adolescentes decorrem, sobretudo, de comportamentos, tanto individuais como de grupos. Hoje, o controle das causas principais de morte e de doença reclama mudanças no comportamento das pessoas, dos grupos e mesmo da sociedade. Promover a saúde exige uma atitude social nova: a saúde precisa tornar-se um valor cultural. Para isso, é essencial que todos participem num processo de educação global.

(José Luis Castanheira e Maria Vasconcelos Moreira. Pais&Teens, nov/dez/jan.1996/97.)

	
	Selecione

	
	a) Definição - O objetivo do parágrafo é definir o que é o homem. As idéias secundárias explicam a definição expressa pela idéia-núcleo.

	
	b) Alusão histórica - A alusão histórica pode ocupar parte do parágrafo ou todo ele. Quase sempre serve para comparações com o presente ou para explicar fatos do presente.

	
	c) Declaração inicial - Essa é a forma mais comum de se iniciar um parágrafo: as idéias secundárias desenvolvem a idéia-núcleo contida no primeiro período. Nesse parágrafo, a idéia-núcleo é a de que os pro​blemas de saúde dos adolescentes estão relacionados aos seus comportamentos.


Resposta: 
Declaração inicial - Essa é a forma mais comum de se iniciar um parágrafo: as idéias secundárias desenvolvem a idéia-núcleo contida no primeiro período. Nesse parágrafo, a idéia-núcleo é a de que os pro​blemas de saúde dos adolescentes estão relacionados aos seus comportamentos.
Continue o exercício, selecionando, dentre as definições, aquela que se identifica com o parágrafo em análise.

	(2) O homem não é existência: é ausência. É a definição perfeita da falta de algo interior, indefinível e misterioso. Todos nós, seres humanos, somos, no entanto, exceções, por nossa individualidade e essência únicas; exceções de uma única regra, traço de igualdade, a que chamamos de solidão. A solidão é a regra de nossa existência. Em função dela buscamos viver, na tentativa incessante de nos completarmos.
(Lara de Mendonça André, aluna da 3ª série do Ensino Médio)

	
	Selecione

	
	Interrogação - Nesse tipo de parágrafo, a interrogação serve mais como recurso retórico, uma vez que a ques​tão levantada deve ser respondida pelo próprio autor, no mesmo parágrafo, ou nos seguintes.

	
	Definição - O objetivo do parágrafo é definir o que é o homem. As idéias secundárias explicam a definição expressa pela idéia-núcleo.

	
	Alusão histórica - A alusão histórica pode ocupar parte do parágrafo ou todo ele. Quase sempre serve para comparações com o presente ou para explicar fatos do presente.


Resposta: 
Definição - O objetivo do parágrafo é definir o que é o homem. As idéias secundárias explicam a definição expressa pela idéia-núcleo.

	(3) O Brasil, no fim do regime colonial, já havia alcançado a maioridade como nação. Seus limites territoriais já estavam quase delineados e as possibilidades econômicas do povo já se mostravam mais ou menos definidas. Além do mais, a população já não era portuguesa. A fusão de raças havia determinado um tipo diferente do ancestral lusitano. O nativo, liberal e honesto, tinha do bandeirante a altivez desdenhosa, do senhor de engenho, o amor ao solo, do sertanejo a independência e o espírito de iniciativa. As lutas contra os invasores inimigos deram-lhe um grande sentimento de solidariedade e amor à Pátria. 
(Adriana Broco Manin, aluna da 3ª série do Ensino Médio.)

	
	Selecione

	
	Interrogação - Nesse tipo de parágrafo, a interrogação serve mais como recurso retórico, uma vez que a ques​tão levantada deve ser respondida pelo próprio autor, no mesmo parágrafo, ou nos seguintes.

	
	Alusão histórica - A alusão histórica pode ocupar parte do parágrafo ou todo ele. Quase sempre serve para comparações com o presente ou para explicar fatos do presente.

	
	Oposição e comparação - Esse tipo de parágrafo organiza-se em torno de um confronto de duas idéias ou de uma compa​ração entre duas realidades diferentes, no tempo ou no espaço. Nesse parágrafo, o confronto estabe​lecido flagra as diferenças no tratamento dado pelos Estados Unidos e pelo Brasil ao ecoturismo.


Resposta: 
Alusão histórica - A alusão histórica pode ocupar parte do parágrafo ou todo ele. Quase sempre serve para comparações com o presente ou para explicar fatos do presente.

	(4) Será que os brasileiros, nos tempos atuais, seriam capazes de dar a própria vida pelo seu país? Certamente não. Foi-se o tempo em que o amor à pátria era colocado em primeiro plano, chegando até mesmo aos níveis de adoração e idolatria.

(Cintia Beachir Moysés, aluna do 3º ano do Ensino Médio.)

	
	Selecione

	
	Citação - Nesse parágrafo, a citação das idéias de Eric Hobsbawm deu-se de forma indireta. Se fosse feita de forma direta, seria necessário reproduzir um fragmento de texto do autor, destacando-o e isolando-o com aspas. 

	
	Oposição e comparação - Esse tipo de parágrafo organiza-se em torno de um confronto de duas idéias ou de uma compa​ração entre duas realidades diferentes, no tempo ou no espaço. Nesse parágrafo, o confronto estabe​lecido flagra as diferenças no tratamento dado pelos Estados Unidos e pelo Brasil ao ecoturismo.

	
	Interrogação - Nesse tipo de parágrafo, a interrogação serve mais como recurso retórico, uma vez que a ques​tão levantada deve ser respondida pelo próprio autor, no mesmo parágrafo, ou nos seguintes.


Resposta: 
Interrogação - Nesse tipo de parágrafo, a interrogação serve mais como recurso retórico, uma vez que a ques​tão levantada deve ser respondida pelo próprio autor, no mesmo parágrafo, ou nos seguintes.

	(5) As 376 áreas protegidas pelo Sistema Nacional de Parques dos Estados Unidos recebem, por ano, mais de 270 milhões de visitantes, que geram receita de 10 bilhões de dólares e 200.000 empregos. No Brasil, entre as 87 unida​des de conservação federais, apenas uma é lucrativa, a do Parque Nacional de Foz do Iguaçu. Conclusão óbvia: enquanto os americanos faturam com o ecoturismo, o Brasil desperdiça uma excelente fonte de recursos e empre​gos. O ecoturismo é uma forma simples de aproveitamento econômico da natureza, pois basta mantê-la como está.                                                                                     

(Garo Batmanian. Veja. 17/5/98)

	
	Selecione

	
	Citação - Nesse parágrafo, a citação das idéias de Eric Hobsbawm deu-se de forma indireta. Se fosse feita de forma direta, seria necessário reproduzir um fragmento de texto do autor, destacando-o e isolando-o com aspas. 

	
	Oposição e comparação - Esse tipo de parágrafo organiza-se em torno de um confronto de duas idéias ou de uma compa​ração entre duas realidades diferentes, no tempo ou no espaço. Nesse parágrafo, o confronto estabe​lecido flagra as diferenças no tratamento dado pelos Estados Unidos e pelo Brasil ao ecoturismo.

	
	Divisão - Geralmente, nesse tipo de parágrafo, a idéia-núcleo apresenta uma subdivisão que é desen​volvida pelas idéias secundárias. Nesse parágrafo, os autores apontam inicialmente os dois principais focos de influência sobre a literatura brasileira em suas origens - o quinhentismo português e o seiscentismo peninsular - para, em seguida, explicar como se dá essa influência.


Resposta: 
Oposição e comparação - Esse tipo de parágrafo organiza-se em torno de um confronto de duas idéias ou de uma compa​ração entre duas realidades diferentes, no tempo ou no espaço. Nesse parágrafo, o confronto estabe​lecido flagra as diferenças no tratamento dado pelos Estados Unidos e pelo Brasil ao ecoturismo.
	(6) Em seu livro A era dos extremos, uma das obras de não-ficção mais vendidas no Brasil, Eric Hobsbawm nos fala da brevidade do nosso século. Como um mau funcionário, o século XX chegou mais tarde e compensou o ocorrido saindo mais cedo. De fato, para Hobsbawm, nosso século começa em 1914, com a I Guerra Mundial, e termina em 1991, com a dissolução da União Soviética.

(Antônio Carlos Comes da Costa. Pais& Teens, nov/dez./jan.1997 /98.)

	
	Selecione

	
	Detalhamento Nesse tipo de parágrafo, as idéias secundárias detalham a afirmação contida na idéia-núcleo. No parágrafo acima, ocorre um detalhamento das diferentes emoções provocadas num adulto por um bebê.

Citação - Nesse parágrafo, a citação das idéias de Eric Hobsbawm deu-se de forma indireta. Se fosse feita de forma direta, seria necessário reproduzir um fragmento de texto do autor, destacando-o e isolando-o com aspas. 

	
	Exemplificação Observe que o parágrafo é iniciado com um exemplo, o da falta de água na Grande São Paulo como decorrência do desmatamento. Partindo desse fato, o autor desenvolve a idéia principal do parágrafo: a importância da Mata Atlântica para a preservação do meio ambiente, tanto no país quanto no planeta.


Resposta: 
Citação - Nesse parágrafo, a citação das idéias de Eric Hobsbawm deu-se de forma indireta. Se fosse feita de forma direta, seria necessário reproduzir um fragmento de texto do autor, destacando-o e isolando-o com aspas. 
	(7) As origens da literatura brasileira, ou das manifestações literárias no Brasil-Colônia, prendem-se ao quinhentismo português e mais diretamente ao seiscentismo peninsular. Do quinhentismo, com as suas duas tendências paralelas, classicismo renascentista e perma​nência da tradição medievalista, projetam-se no primeiro século de nossa formação o gosto da crônica histórica, o teatro popular e o modelo camoniano. O seiscentismo comunica-​nos o barroco, com as suas duas coordenadas literárias, o cultismo e o conceptismo, a partir de certo momento apoiadas pelo movimento academicista. [...]

(Antonio Candido e José A. Castello. Presença da literatura brasileira. 

7ª ed. São Paulo/Rio de Janeiro: Difel, 1976. v. 2, p. 11.)

	
	Selecione

	
	Detalhamento - Nesse tipo de parágrafo, as idéias secundárias detalham a afirmação contida na idéia-núcleo. No parágrafo acima, ocorre um detalhamento das diferentes emoções provocadas num adulto por um bebê.

	
	Exemplificação - Observe que o parágrafo é iniciado com um exemplo, o da falta de água na Grande São Paulo como decorrência do desmatamento. Partindo desse fato, o autor desenvolve a idéia principal do parágrafo: a importância da Mata Atlântica para a preservação do meio ambiente, tanto no país quanto no planeta.

	
	Divisão - Geralmente, nesse tipo de parágrafo, a idéia-núcleo apresenta uma subdivisão que é desen​volvida pelas idéias secundárias. Nesse parágrafo, os autores apontam inicialmente os dois principais focos de influência sobre a literatura brasileira em suas origens - o quinhentismo português e o seiscentismo peninsular - para, em seguida, explicar como se dá essa influência.


Resposta: 
Divisão - Geralmente, nesse tipo de parágrafo, a idéia-núcleo apresenta uma subdivisão que é desen​volvida pelas idéias secundárias. Nesse parágrafo, os autores apontam inicialmente os dois principais focos de influência sobre a literatura brasileira em suas origens - o quinhentismo português e o seiscentismo peninsular - para, em seguida, explicar como se dá essa influência.

	(8) Na região metropolitana de São Paulo, vários bairros são submetidos a rodízio de água durante todo o ano, apesar de a cidade estar em uma região com grande oferta hídrica. Somente na bacia de Guarapiranga, da qual dependem mais de 3 milhões de paulistanos, foram eliminados 15% da mata protetora de nascentes, córregos e rios. Esse é apenas um exemplo de como a destruição da Mata Atlântica, uma das maiores tragédias ecológicas do país, afeta a vida dos 70% da população brasileira que habitam a área original desse ecossistema. Além de regular o fluxo dos mananciais hídricos, a Mata Atlântica é essencial para a fertilidade do solo, o controle do clima e a estabilidade de escarpas e encostas. Serve também para proteger a maior biodiversidade de árvores do planeta. O assassinato da floresta induz ao suicídio da vida que dela depende.

João Paulo Capobianco. Veja, 3/6/98.)

	
	Selecione

	
	Ilustração - Esse tipo de parágrafo geralmente mostra uma inversão da ordem convencional. Normal​mente é iniciado com uma pequena narrativa que serve como ilustração do assunto e, em seguida, é apresentada a idéia-núcleo, que coincide com a conclusão. No parágrafo acima, por exemplo, a idéia-núcleo está contida no último período.

	
	Detalhamento - Nesse tipo de parágrafo, as idéias secundárias detalham a afirmação contida na idéia-núcleo. No parágrafo acima, ocorre um detalhamento das diferentes emoções provocadas num adulto por um bebê.

	
	Exemplificação - Observe que o parágrafo é iniciado com um exemplo, o da falta de água na Grande São Paulo como decorrência do desmatamento. Partindo desse fato, o autor desenvolve a idéia principal do parágrafo: a importância da Mata Atlântica para a preservação do meio ambiente, tanto no país quanto no planeta.


Resposta:
Exemplificação - Observe que o parágrafo é iniciado com um exemplo, o da falta de água na Grande São Paulo como decorrência do desmatamento. Partindo desse fato, o autor desenvolve a idéia principal do parágrafo: a importância da Mata Atlântica para a preservação do meio ambiente, tanto no país quanto no planeta.

	(9) Diante de um bebezinho sentimos as mais diferentes emoções. Ficamos entre maravilhados e enternecidos. Tão encantadores, tão pequeninos e tão dependentes. Difícil resistir ao contato de seu olhar, à expressividade de seu rosto, aos apelos dos seus gestos. Ao mesmo tempo, diante de tanta fragilidade, podemos ficar um pouco inseguros. Com cerca de 3 quilos, uma grande área mole no crânio, incapazes de sustentar a própria cabeça, quase cabem dentro de nossas mãos. Evocam cuidados que convidam à reflexão. Quando se vai além das primeiras impressões, pode-se descobrir nos bebês muito sobre nós mesmos.

(Vera Sílvia R. Bussab. Veja, 17/5/98.)

	
	Selecione

	
	Ilustração - Esse tipo de parágrafo geralmente mostra uma inversão da ordem convencional. Normal​mente é iniciado com uma pequena narrativa que serve como ilustração do assunto e, em seguida, é apresentada a idéia-núcleo, que coincide com a conclusão. No parágrafo acima, por exemplo, a idéia-núcleo está contida no último período.

Detalhamento - Nesse tipo de parágrafo, as idéias secundárias detalham a afirmação contida na idéia-núcleo. No parágrafo acima, ocorre um detalhamento das diferentes emoções provocadas num adulto por um bebê.

	
	Citação - Nesse parágrafo, a citação das idéias de Eric Hobsbawm deu-se de forma indireta. Se fosse feita de forma direta, seria necessário reproduzir um fragmento de texto do autor, destacando-o e isolando-o com aspas.


Resposta: 
Detalhamento - Nesse tipo de parágrafo, as idéias secundárias detalham a afirmação contida na idéia-núcleo. No parágrafo acima, ocorre um detalhamento das diferentes emoções provocadas num adulto por um bebê.

	(10) A cena é costumeira. A mãe vai ao shopping center trocar um vestido e não ousa voltar para casa sem um brinquedo novo para o filho. O pai, por sua vez, sente-se na obrigação de pôr em casa tudo o que a TV sugere que as crianças deveriam ter. E o faz na certeza de que seus filhos serão felizes se ele assim proceder. Essa mamãe e esse papai, que tanto fazem, e trazem, para agradar à criança ou às crianças que têm em casa, podem estar mais errados do que certos - sobretudo quando essa meninada tem mais brinquedos do que consegue usar. Casos assim estão se tornando freqüentes e já podem ser catalogados como uma deformação contemporânea: o filhocentrismo, forma nova e pouco saudável de agir na educação de um filho.
(Edgar Flexa Ribeiro. Veja, 17/5/98.)

	
	Selecione

	
	Ilustração - Esse tipo de parágrafo geralmente mostra uma inversão da ordem convencional. Normal​mente é iniciado com uma pequena narrativa que serve como ilustração do assunto e, em seguida, é apresentada a idéia-núcleo, que coincide com a conclusão. No parágrafo acima, por exemplo, a idéia-núcleo está contida no último período.

	
	Oposição e comparação - Esse tipo de parágrafo organiza-se em torno de um confronto de duas idéias ou de uma compa​ração entre duas realidades diferentes, no tempo ou no espaço. Nesse parágrafo, o confronto estabe​lecido flagra as diferenças no tratamento dado pelos Estados Unidos e pelo Brasil ao ecoturismo.

	
	Citação - Nesse parágrafo, a citação das idéias de Eric Hobsbawm deu-se de forma indireta. Se fosse feita de forma direta, seria necessário reproduzir um fragmento de texto do autor, destacando-o e isolando-o com aspas. 


Resposta: 
Ilustração - Esse tipo de parágrafo geralmente mostra uma inversão da ordem convencional. Normal​mente é iniciado com uma pequena narrativa que serve como ilustração do assunto e, em seguida, é apresentada a idéia-núcleo, que coincide com a conclusão. No parágrafo acima, por exemplo, a idéia-núcleo está contida no último período.

Agora, vamos analisar o efeito do parágrafo em um contexto. Leia atentamente os dois fragmentos de textos abaixo. Procure observar a linguagem, os argumentos utilizados, a forma como o texto é desenvolvido. 
Produção: colocar os textos lado a lado, em uma moldura e com fonte pequena.
	Texto 1

O Brasil não deve fabricar a bomba atômica.

A bomba atômica não é elemento efetivo de segurança nacional. Seu emprego como dissuasório, ainda que discutível, só vale no plano das duas grandes potências nucleares, que não são grandes porque têm a bomba atômica, mas têm a bomba atômica porque são grandes. Nas mãos de potências menores, a bomba atômica perde muito desse sentido e representa mais um risco de guerra do que uma garantia de paz. Sua presença no arsenal de países mal-organizados e, portanto, sem a infra-estrutura não só militar, como civil, que dá o sentido pleno de segurança nacional, é uma tentação perigosa de querer compensar o desequilíbrio efetivo por uma ação de surpresa. A bomba atômica adquire nesse caso um sentido de ofensiva. Não vejo como qualquer razão de segurança nacional poderia levar o Brasil de hoje a uma aventura cara e ao mesmo tempo inútil.

(...)


	Texto 2

Há muitas pessoas que sofrem do mal da solidão. Basta que em redor delas se arme o silêncio, que não se manifeste aos seus olhos nenhuma presença humana, para que delas se apodere imensa angústia: como se o peso do céu desabasse sobre a sua cabeça, como se dos horizontes se levantasse o anúncio do fim do mundo.

No entanto, haverá na Terra verdadeira solidão? Não estamos todos cercados por inúmeros objetos, por infinitas formas da Natureza e o nosso mundo particular não está cheio de lembranças, de sonhos, de raciocínios, de idéias, que impedem uma total solidão?

Tudo é vivo e tudo fala, em redor de nós, embora com vida e voz que não são humanas, mas que podemos apreender e escutar, porque muitas vezes essa linguagem secreta ajuda a esclarecer o nosso próprio mistério. Como aquele Sultão Mamude, que entendia a fala dos pássaros, podemos aplicar toda a nossa sensibilidade a esse aparente vazio de solidão: e pouco a pouco nos sentiremos enriquecidos.

(...)


Produção: o aluno deverá selecionar a opção V ou F. Ao clicar na opção errada, deve aparece a mensagem “Pense melhor!”. Caso esteja correta, deve-se apenas aceitar a marcação. Ao marcar a última opção corretamente, deverá aparecer o comentário em verde.
	Após a análise dos textos, julgue os itens.

(V) O texto 1 faz o exame crítico de uma questão. O autor se utiliza de argumentos para defender e comprovar a tese.

(V) O texto 2 é a exposição da visão pessoal do autor, manifestando o que seria sua opinião ou suas impressões. 

(V) O autor do texto 1 argumenta, apresentando fatos objetivos, a partir dos quais tira conclusões racionalmente válidas. 

 (V) No texto 2 não há argumentos, mas opiniões e impressões do autor. 


Comentário: 
O exercício nos levou a fazer uma comparação dos dois textos de forma a diferenciá-los. O texto 1 é construído com base em uma argumentação e o 2, em uma exposição da opinião do autor. 
Dissertação objetiva

No exercício anterior, ao analisar os dois textos, você estabeleceu as diferenças entre dissertação objetiva e subjetiva. Vejamos mais detalhadamente esses dois tipos de textos. 

A dissertação objetiva supõe o exame crítico de uma questão. Os assuntos da dissertação situam-se no elevado plano do que chamamos cultura, ou seja, Ciência, Técnica, Arte, Filosofia.
	A dissertação objetiva transmite informações e tem como finalidade instruir e convencer.


As idéias da dissertação objetiva são organizadas em forma de um raciocínio, freqüentemente das gerais para as particulares, dedutivamente. Em geral, leva o leitor a raciocinar, partindo de idéias evidentes ou comprovadas, e a tirar conclusões, as quais passam a ser também válidas. 
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Sendo a dissertação objetiva de caráter universal, abstrato, científico, a exposição deve ser impessoal (em 3ª pessoa).
Hotword

dedutivamente
A dedução é um processo de raciocínio por meio do qual é possível, partindo de uma ou mais premissas aceitas como verdadeiras (p.ex., A é igual a B e B é igual a C) a obtenção de uma conclusão necessária e evidente (no exemplo anterior, A é igual a C).
Antes, você leu um fragmento do texto 1. Agora, clique aqui para ler o texto completo. 

Link

Clique aqui
Devemos fabricar a bomba atômica?

(Almirante Otacílio Cunha, ex-presidente do 

Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas)

O Brasil não deve fabricar a bomba atômica.

A bomba atômica não é elemento efetivo de segurança nacional. Seu emprego como dissuasório, ainda que discutível, só vale no plano das duas grandes potências nucleares, que não são grandes porque têm a bomba atômica, mas têm a bomba atômica porque são grandes. Nas mãos de potências menores, a bomba atômica perde muito desse sentido e representa mais um risco de guer​ra do que uma garantia de paz. Sua presença no arsenal de países mal-organiza​dos e, portanto, sem a infra-estrutura não só militar, como civil, que dá o senti​do pleno de segurança nacional, é uma tentação perigosa de querer compensar o desequilíbrio efetivo por uma ação de surpresa. A bomba atômica adquire nesse caso um sentido de ofensiva. Não vejo como qualquer razão de seguran​ça nacional poderia levar o Brasil de hoje a uma aventura cara e ao mesmo tempo inútil.

A bomba atômica também não é condição necessária para o desenvolvi​mento nuclear de um país. Apesar de certas pessoas - que deviam demonstrar menos ignorância e mais senso - terem afirmado que o Brasil só entrará na era atômica quando fabricar a bomba, um país pode e deve realizar seu desenvolvi​mento no sentido de tirar da energia nuclear os inúmeros benefícios que ela pode proporcionar, sem se empolgar pelo prestígio ilusório e perigoso de sua capacidade de fazer mal. Trabalhando para utilizar ao máximo a energia nuclear em atividades pacíficas, conseguiremos com maior economia e segurança atingir o estágio de desenvolvimento que nos permitirá, se a tanto formos obrigados, construir a bom​ba atômica. Nessa ocasião, o problema não será mais o desenvolvimento cien​tífico, técnico e econômico, mas simplesmente de ordem moral. E é nesse plano que está a decisão futura.

Atualmente, falta muita coisa ao Brasil, além da bomba atômica. Muita coi​sa mais simples, mais útil e menos perigosa, que nos pode ser proporcionada pela energia nuclear. E creio que, mercê de Deus, falta-lhe principalmente o dese​jo de acrescentar aos tormentos da humanidade mais uma fonte de inquietação e desesperança.

(Da revista Realidade, apud Edson de Oliveira, A redação no curso secundário.)
Fim do link
Com base no texto lido, faça os exercícios a seguir para compreender melhor o desenvolvimento da dissertação.

Escreva, no espaço ao lado de cada indicação, o trecho do texto que corresponde ao conceito da coluna da esquerda. Ao final, na coluna da direita, você terá a síntese do texto. 

Produção: deve-se permitir que o aluno escreva na coluna da direita. Ao clicar em “Respostas”, devem aparecer os comentários em verde. Somente possibilitar que apareça a resposta caso o aluno tenha digitado no mínimo 15 caracteres, do contrário, reportar a mensagem “Por gentileza, responda todas as questões.”
	Estrutura da dissertação
	Trecho do texto correspondente

	1- Frase síntese - contém a tese, a opinião do autor.
	

	2- Tópico frasal do segundo parágrafo - contém o primeiro argumento destinado a convencer o leitor da validade da tese ou opinião do autor.
	

	3- Tópico frasal do terceiro parágrafo - contém o segundo argumento destinado a convencer o leitor da validade da tese ou opinião do autor.
	



	Respostas:

1- Frase síntese: "O Brasil não deve fabricar a bomba atômica.”

2- Tópico frasal do segundo parágrafo: "A bomba atômica não é elemento efetivo de segurança nacional.”
3- Tópico frasal do terceiro parágrafo: "A bomba atômica também não é condição necessária para o desenvolvimento nuclear de um país.”



Em cada parágrafo do texto lido, notamos duas partes distintas: o argumento (tópico frasal) e seu desenvolvimento. O desenvolvimento é uma explicação mais minuciosa e esclarecedora do argumento. A dissertação convence o leitor na medida em que, no desenvolvimento, os argumentos são esclarecedores e válidos.
No quadro abaixo, transcreva, na segunda coluna, os parágrafos que correspondem às indicações da primeira coluna.
	Estrutura da dissertação
	Trecho do texto correspondente

	4- O quarto parágrafo é mais um fecho ou remate, de natureza ética ou moral. Contém dois pensamentos, um decorrente do próprio raciocínio feito pelo autor, outro de conteúdo filosófico-moral, com reforço retórico.
	

	5- Transcreva a conclusão do texto identificando os dois pensamentos do autor.
	



Resposta:

4- Atualmente, falta muita coisa ao Brasil, além da bomba atômica. Muita coi​sa mais simples, mais útil e menos perigosa, que nos pode ser proporcionada pela energia nuclear.
5- "E creio que, mercê de Deus, falta-lhe principalmente o desejo de acrescentar aos tormentos da humanidade mais uma fonte de inquietação e desesperança.” 
Agora vamos analisar o texto 2. Clique aqui para ler o texto completo.
Link

Clique aqui
Da solidão

(Cecília Meireles, Escolha o seu sonho)

Há muitas pessoas que sofrem do mal da soli​dão. Basta que em redor delas se arme o silêncio, que não se manifeste aos seus olhos nenhuma pre​sença humana, para que delas se apodere imensa an​gústia: como se o peso do céu desabasse sobre a sua cabeça, como se dos horizontes se levantasse o anúncio do fim do mundo.

No entanto, haverá na Terra verdadeira solidão? Não estamos todos cercados por inúmeros objetos, por infinitas formas da Natureza e o nosso mundo particular não está cheio de lembranças, de sonhos, de ra​ciocínios, de idéias, que impedem uma total solidão?

Tudo é vivo e tudo fala, em redor de nós, embora com vida e voz que não são humanas, mas que podemos apreender e escutar, porque muitas vezes essa linguagem secreta ajuda a esclarecer o nosso próprio mistério. Como aquele Sultão Mamude, que entendia a fala dos pássaros, podemos aplicar toda a nossa sensibilidade a esse aparente vazio de solidão: e pouco a pouco nos sentiremos enriquecidos.

Fim do link
Respondendo as questões abaixo, você entenderá melhor a organização do texto.

Produção: no exercício 1, possibilitar a marcação de mais de uma questão. Nos demais, apenas uma opção poderá ser marcada. Ao clicar em “Resposta” deverão aparecer os comentários em verde. Somente permitir que a resposta apareça caso o aluno tenha marcado uma opção.
	1. Por que a dissertação de Cecília Meireles é subjetiva? Escolha as alternativas que servem como resposta. (As alternativas que não forem escolhidas caracterizam a dissertação objetiva.)

a) Não há argumentos, mas opiniões e impressões da autora. Há um insistente apelo da autora a que o leitor contemple sentimentalmente os seres.



b) A autora argumenta, apresentando fatos objetivos, a partir dos quais tira conclusões racionalmente válidas. 

c) Cecília Meireles expõe uma doutrina filosófica a propósito da solidão.

d) A própria autora esclarece que é por meio dos sentidos, não propriamente do raciocínio, que captaremos a linguagem das coisas que estão ao nosso redor. 
e) Cecília Meireles busca, pelo texto, conquistar a participação afetiva do leitor.



Respostas: a, d, e

	2. Assinale a alternativa que corresponde ao sentido que Cecília Meireles toma a palavra solidão.

a) A autora toma a palavra solidão em sentido amplo, mas não inclui nesse sentido a ausência das coisas, apenas a das pessoas. Ninguém deve sentir-se só, nem mesmo quando não houver coisas ao seu redor. 

b) A autora esclarece que toma a palavra solidão num sentido amplo, incluindo também a ausência das coisas, não apenas das pessoas. Assim, raciocina que ninguém deve sentir-se só, pois sempre terá coisas ao redor: "estamos todos cercados por inúmeros objetos".




Resposta: b
	3. A autora propõe que nossos sentidos se integrem com as coisas, pela visão, pelo tato, pela audição. Precisamos contemplar com atenção e vagar, apalpar fisicamente, aguçar bem os ouvidos; então os seres se trans​figurarão e passaremos a ouvir sua voz secreta... Na voz das coisas encontraremos nossas próprias lembranças, impressões, imagens, etc. O que podemos afirmar de acordo com essa poética interpretação da presença dos seres ao nosso redor? Responda assinalando uma das alternativas a seguir.

a) A voz oculta dos seres não é mais que o fluxo da nossa própria consciência.
b) A voz oculta dos seres é tudo o que nossa imaginação pode criar.



Resposta: a

A partir da leitura e análise do texto de Cecília Meireles, podemos caracterizar o que é uma dissertação subjetiva: 
	É a exposição em que o autor expressa sua visão pessoal, manifestando o que seria apenas sua opinião ou suas impressões. 


Opinião é o modo pessoal de ver e de julgar; impressão é o efeito produzido nos órgãos dos sentidos e na alma pelo mundo exterior.
Manifestando opinião ou impressões, a dissertação se torna subjeti​va: a par dos argumentos e do raciocínio, surgem elementos de ordem psicológica colhidos na vivência do autor intuitivamente e dispostos de modo criativo, com a finalidade de conquistar a participação afetiva do leitor. A exposição é, agora, pessoal: o autor aparece, podendo inclusive empregar-se a primeira pessoa como foco expositivo. 

Em síntese, diríamos que a dissertação objetiva fala à inteligência do leitor; a dissertação subjetiva busca, também, sensibilizá-lo, a fim de que ele comungue com os sentimentos do autor.

O que nos faz classificar a redação como dissertação, em sentido amplo, para efeito didático, é a inclusão também de argumentos lógicos e a ordenação intencional das idéias, o modo de raciocínio em direção a uma conclusão. À medida, porém, que essas duas características desaparecem, não temos mais dissertação e sim, simples descrição com impressões pessoais ou descrição das próprias impressões pessoais.
Informatividade
Os textos verbais apresentam graus diferentes de informatividade e sua compreensão depende do repertório cultural e lingüístico do interlocutor.

Link

informatividade
A informatividade é a capacidade que o texto tem de passar uma informação. Toda produção de texto, oral ou escrito, deve levar em conta os componentes básicos que participam das situações discursivas em geral: quem fala, para quem fala, com que intenção e, mediante esses elementos, como fala. Neste componente, o "como falar", a informatividade tem papel fundamental.

O sucesso de qualquer interação comunicativa depende diretamente da adequação do grau de informatividade do texto ao repertório cultural e lingüístico do interlocutor. Se o interlocutor tem um amplo repertório, a expectativa é de que o discurso apresente um alto grau de informatividade. Se, entretanto, seu repertório é limitado, a informatividade deve ser necessariamente baixa, sob risco de não haver sucesso na interação verbal.
Fim do LINK
Leia, por exemplo, o seguinte fragmento do texto 'A cosmologia e a origem da matéria', do cientista Marcelo Gleiser, professor de Física e Astronomia no Dartmouth College em Hanover, nos Estados Unidos.
Produção: colocar o texto em uma moldura. Manter fonte pequena e o texto ao lado da imagem.
Ilustração: imagem que represente uma explosão gigantesca, como o Big Bang (explosão que teria dado origem ao universo). Exemplo:
	
A idéia mais promissora [sobre a origem da matéria] vem de uma modificação do modelo do Big Bang conhecida como universo inflacionário. O modelo do Big Bang descreve o Universo surgindo, há aproximadamente 15 bilhões de anos, de um estado extremamente denso e quente. Mas o que é esse estado inicial, denso e muito quente? Segundo o modelo inflacionário, no início nenhum tipo de matéria existia no Universo. Não existiam elétrons, fótons, prótons ou seus constituintes conhecidos como quarks. Apenas o que chamamos "energia de vácuo" existia. 

(Folha de S. Paulo, 1998.)




Repare que esse texto possui alto grau de informatividade, pois exige do leitor conhecimentos de Física e Química, além de informações acerca das teorias que explicam a origem do mundo, como a do Big Bang. Dependendo do leitor, o alto grau de informatividade pode provocar desinteresse, pelo fato de as idéias do texto não serem compreendidas.

Leia agora os parágrafos a seguir, extraídos de um texto escrito sobre o tema "violência", proposto por um exame vestibular de uma universidade mineira:

Produção: colocar o texto em uma moldura. Manter fonte pequena.
	Há rivalidades até entre famílias, filhos matando pais para tomar o que lhes pertence, irmãos brigando entre si. 

Brigas por posses de terras, causando guerras entre países como ocorreu há pouco tempo e continua acontecendo.

Por qualquer motivo se pratica a violência, uma simples discussão, ciúmes, um lugar em fila de ônibus, etc. [...]

(Redação de aluno. Apud Maria da Graça Costa Val. Redação e textualidade.
São Paulo: Martins Fontes, 1994. p. 84.)


O exame desse fragmento do texto indica que o autor não possui argumentos consistentes para analisar o fenômeno da violência social. 
O primeiro parágrafo, por exemplo, é superficial e generalizante: que tipo de família é essa, em que filhos matam pais para roubá-los? Que motivos os levam a proceder assim?
No segundo parágrafo, a que guerras e países o texto se refere? Será que a violência popular realmente nasce "por qualquer motivo", como se afirma no 3º parágrafo?

A baixa informatividade do texto, ao mesmo tempo em que provoca o desinteresse do leitor - que tende a abandonar a leitura pelo fato de não encontrar nada de novo nela - também põe em dúvida o conhecimento do autor a respeito do assunto e a própria pertinência do texto.

A maior parte dos textos publicados em jornais e revistas apresenta um grau de informatividade médio, capaz de, ao mesmo tempo, mobilizar o repertório cultural do leitor e oferecer-lhe novas informações.

O senso comum

Além da baixa informatividade, também pode comprometer a qualidade de um texto dissertativo-argumentativo o emprego de argumentos fundados no senso comum, isto é, em julgamentos que, embora não apresentem qualquer base científica, acabam sendo tomados como "verdades" sociais.

Leia o seguinte parágrafo de um texto dissertativo-argumentativo (transcrito tal qual foi produzido e, por isso, apresentando diversos problemas gramaticais), produzido a propósito da violência:
Produção: colocar o texto em uma moldura. Manter fonte pequena.

Muitas pessoas pobres, ficam muitas vezes indignadas ao ver, uma outra pessoa como ela, só que não passa fome como ela, ou seja, é rica e na maioria, ladrão, que rouba do povo e isso faz com que a população fique revoltada,e se manifestará em conflitos entre camadas sociais no qual um favelado odeie outro de uma classe superior, e tendo oportunidade para acabar com o outro não vai perder a chance.

(Redação de aluno, 3º ano do Ensino Médio.)

Ilustração: refazer a imagem, mantendo o sentido original. Exemplo:

Produção: manter texto ao lado da imagem.
O autor constrói seus argumentos a partir de idéias preconceituosas – com base no senso comum –, segundo as quais o rico geralmente é ladrão e o pobre ou o favelado é violento.
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Idéias como essas e outras como "todos os políticos são corruptos", "o jovem é sempre rebelde por natureza", "o brasileiro é oportunista", "homem que é homem não chora", "as mulheres dirigem pior do que os homens", "futebol não é assunto para mulheres", "todo oriental é honesto e trabalhador", etc. devem ser evitadas, pois, além de não terem nenhum fundamento, tornam o texto fraco do ponto de vista argumentativo.
Leia o texto seguinte (transcrito tal qual foi produzido), observando o grau de informatividade que apresenta. 
Produção: colocar o texto em uma moldura. Manter fonte pequena.

	Violência social


Atualmente, um dos grandes problemas que afetam a vida de uma sociedade, é a violência nela incerida. Violência essa que devido a vários fatores, segundo sociólogos, psicólogos e outros estudantes das ciências humanas, será praticamente impossível de ser eliminada.


A dificuldade na solução deste problema está na complexidade do mesmo. Várias são as suas causas e para cada uma se faz necessária uma medida especial, medidas essas que muitas vezes são impossíveis de serem colocadas em prática.


A violência pode ser gerada pela própria sociedade, por crises econômicas, por um problema mental do indivíduo, pelo grande número de adeptos ao uso de drogas, e por uma enorme série de outros fatores.


Devido as perspectivas quase que inexistentes em uma solução a curto ou médio prazo para a questão da violência, o melhor a fazer, é se precaver para não se tornar mais uma vítima de um dos problemas mais sérios da nossa sociedade. 

(Redação de aluno. Apud Maria da Graça Costa Vai, p. 86.)


* Observe que, entre outros problemas, o tex​to apresenta falhas de pontuação no 1º, no 3º e no 4º parágrafos; falta de acento indi​cativo da crase no 4º parágrafo e erros de or​tografia em inserida, 1º parágrafo.
Produção: para cada item, deve-se dar a opção de marcação como V ou F. Ao selecionar uma das opções, deve-se aparecer o comentário em verde em uma janela.
De acordo com o texto, julgue os itens, assinalando (V) para as assertivas verdadeiras e (F) para as falsas.
	a) (V) Com expressões como "um dos grandes problemas", "complexidade" e "problemas mais sérios", o autor parece dar grande importância ao problema da violência social. 

Verdadeira. Deparar com essas expressões em um texto cria a expectativa de que, no mínimo, serão apontadas as causas e as conseqüências de tal problema.
b) (V) Observe os três primeiros parágrafos do texto. Em todos eles, o autor parece querer indicar as causas da violência, mas acaba por fazê-lo apenas no 3º parágrafo. São apontadas como causas: crises econômicas, problemas mentais, uso de drogas.
Verdadeira. Apesar de o autor indicar essas causas desde o 1º parágrafo, ele só as explicita no 3º parágrafo.
c) (F) Depois de apontadas, essas causas são explicadas, desenvolvidas. 

Falsa. Não, elas são apenas mencionadas.

d) (F) No 1º parágrafo, o autor se refere às causas da violência com a expressão "vários fatores"; no 2º parágrafo, com a expressão "várias são as suas causas". As soluções são sugeridas pela expressão "medidas". Essas expressões revelam que o autor tem muito domínio sobre o assunto. 

Falsa. As expressões revelam insegurança e pouco conhecimento do assunto.

e) (F) Além das causas e conseqüências da violência, o leitor tem a expectativa de conhecer também eventuais propostas de solução. O texto aponta saídas sociais e individuais para a violência.  

Falsa. Desde o início, o autor afirma ser praticamente impossível eliminar a violência da Sociedade, e no plano individual é feita a sugestão de se precaver, não sendo sugerida, de forma concreta, nenhuma medida.
f) (V) O texto busca o caminho mais natural de desenvolvimento do tema, que é o da análise de causas, conseqüências e soluções relacionadas à violência. No entanto, depois de ler o texto o leitor não se sente satisfeito em relação à proposta do autor. 

Verdadeira. No texto, o autor não consegue fazer uma análise das causas e conseqüências do problema nem apontar soluções.
g) (V) Pode-se afirmar que a insatisfação do leitor tem relação direta com o grau de  informatividade do texto. 

Verdadeira. A insatisfação do leitor deve-se à baixíssima informatividade do texto, responsável pela fragilidade deste quanto ao conteúdo. 
h) (F) Observe a estrutura argumentativa do texto: a tese ou idéia principal, os argumentos e a conclusão. O texto não apresenta falhas quanto à estrutura, ele é coerente. No entanto essa estrutura não é suficiente para garantir a qualidade de um texto dissertativo-argumentativo. 

Verdadeira. O texto precisa apresentar um nível adequado de informatividade, isto é, aprofundar adequadamente as idéias que fundamentam o ponto de vista do autor.


Projeto de texto e a elaboração da dissertação
Elaborar um projeto é como montar um quebra-cabeças. Cada peça tem seu lugar certo.

Ilustração: Colocar imagem de peças de um quebra-cabeça com palavras ou frases.
[image: image5.jpg]



	Um projeto de texto é o planejamento que se faz antes de escre​ver uma redação, para determinar como se pretende desenvolvê-la.


A adoção de procedimentos que ajudem na ela​boração de um projeto de texto tem por finalidade permitir que você controle de modo consciente o que está escrevendo em sua redação.

Vamos sistematizar, agora, os principais proce​dimentos para o planejamento de uma boa dissertação. Clique em cada passo e descubra.
Produção: no trecho abaixo, desenhar várias pegadas enumeradas, representando os passos. Ao clicar sobre os “passos”, o respectivo texto da 2ª coluna deverá aparecer. 
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	Determinar quais são as possibilidades de análise da questão tematizada e identificar de que tipo de informação você precisa dispor para poder fazê-la.
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	Ler e interpretar, com muita atenção, todas as informações que acompanham o tema proposto.
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	Optar por uma via de análise, tomando por base as informações examinadas e as possibilidades 
de desenvolvimento identificadas.
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	Retomar as informações disponíveis, já devidamente interpretadas, para determinar quais delas podem ajudá-lo a desenvolver a via de análise escolhida.
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	Integrar, à análise que pretende fazer, outras informações pertinentes de que disponha e que não tenham sido fornecidas junto com o tema proposto.


Após a elaboração do projeto, você está pronto para produzir uma dissertação. Antes, porém, lembre-se das características do texto dissertativo-argumentativo:
Ilustração: imagem de uma pessoa segurando uma grande caneta, como se fosse escrever muito. 

Produção: Manter a imagem ao lado do texto.
	· expõe uma idéia ou um ponto de vista sobre determinado assunto; pode também conceituar ou definir um objeto, seja ele concreto ou abstrato;
· apresenta intenção persuasiva;
· convencionalmente, apresenta três partes essenciais: tese (ou idéia principal), desenvol​vimento e conclusão;
· apresenta uma linguagem geralmente clara, direta, objetiva e impessoal, com predomínio da função referencial; 
· predomínio do padrão culto e formal da língua; 
· verbos predominantemente no presente do indicativo.
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Vamos, então, produzir um texto dissertativo-argumentativo? Para facilitar sua produção, apresentamos a introdução do texto.
Leia o texto abaixo. Em seguida, escreva um pará​grafo de até 10 linhas que dê uma continuidade pos​sível ao texto. Lembre-se de ser coerente na progressão do tema e na linguagem adotada.

Produção: inserir o texto em uma moldura. Manter texto em fonte pequena.
E se o ser humano desaparecer?
"Poderia o ser humano desaparecer por causa de seu poder destrutivo e de sua falta de sabedoria? No​mes notáveis das ciências não excluem essa eventualidade. Stephen Hawking, em seu recente livro, O universo numa casca de noz, reconhece que em 2600 a população mundial ficará ombro a ombro e o consumo de eletricidade deixará a Terra incandescente. Ela po​derá destruir a si mesma. O Prêmio Nobel Christian de Duve, em seu conhecido Poeira vital (1997), atesta que 'nosso tempo lembra uma daquelas importantes rupturas na evolução, assinaladas por extinções maci​ças'. E Théodore Monod, talvez o último grande natura​lista, deixou como testamento um texto de reflexão com este título: E se a aventura humana vier a falhar? (2000). Assevera: 'Somos capazes de uma conduta insensata e demente; pode-se a partir de agora temer tudo, tudo mes​mo, inclusive a aniquilação da raça humana.'
Se olharmos a crise social mundial e o crescente alarme ecológico, esse cenário de horror não é impensável. (...)"

BOFF, Leonardo. Em: Jornal do Brasil, 12 de abril de 2002.
Produção: inserir campo para que o aluno possa escrever.

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	



link

Dica
O comando da questão pede que se dê continuidade (de modo coerente) ao texto de Leonardo Boff. Observe que o segundo parágrafo do texto contém apenas a idéia principal, e o objetivo é que você o desenvolva de acordo com a declaração do autor acerca da crise mundial e o crescente alarme ecológico, ou seja, acrescente suas idéias sobre o assunto. Você pode também, acrescentar novos argumentos e desenvolvê-los. Tenha clareza de que apenas esse desenvolvimento não completa o texto, será necessário construir uma conclusão coerente com a introdução feita pelo autor e os argumentos desenvolvidos por você.
Fim do link

Produção: ao clicar em “Clique aqui” deve aparecer o texto em verde. Somente permitir que apareça o texto caso o aluno tenha digitado pelo menos 25 caracteres. Caso contrário, reportar o comentário: “Antes de ler o texto original, tente escrever sua versão.”
Clique aqui para ler o texto original.

	E se o ser humano desaparecer?

"Poderia o ser humano desaparecer por causa de seu poder destrutivo e de sua falta de sabedoria? Nomes notáveis das ciências não excluem essa eventualidade. Stephen Hawking, em seu recente livro, O universo numa casca de noz, reconhece que em 2600 a popula​ção mundial ficará ombro a ombro e o consumo de eletricidade deixa​rá a Terra incandescente. Ela poderá se destruir a si mesma. O Prêmio Nobel Christian de Duve, em seu conhecido Poeira vital (1997), atesta que 'nosso tempo lembra uma daquelas importantes rupturas na evo​lução, assinaladas por extinções maciças'. E Théodore Monod, talvez o último grande naturalista, deixou como testamento um texto de re​flexão com este título: E se a aventura humana vier a falhar? (2000). Assevera: 'Somos capazes de uma conduta insensata e demente; pode​-se a partir de agora temer tudo, tudo mesmo, inclusive a aniquilação da raça humana'.

Se olharmos a crise social mundial e o crescente alarme ecológico, esse cenário de horror não é impensável. Edward Wilson atesta em seu último e alarmante livro O futuro da vida: 'O homem até hoje tem desempenhado o papel de assassino planetário. A ética da conservação, na forma de tabu, totemismo ou ciência, quase sempre chegou tarde demais; talvez ainda haja tempo para agir.'

Lógico, precisamos ter paciência para com o ser humano. Ele não está pronto ainda. Tem muito a aprender. Em relação ao tempo cósmico, possui menos de um minuto de vida. Mas com ele a evolução deu um salto, de inconsciente se fez consciente. E com a consciência pode deci​dir que destino quer para si. Nessa perspectiva, a situação atual repre​senta antes um desafio que um desastre possível, a travessia para um patamar mais alto e não um mergulho na autodestruição.

Mas haverá tempo para tal aprendizado? Na hipótese de que o ser humano venha a desaparecer como espécie, mesmo assim o princípio de inteligibilidade e de amortização ficaria preservado. Ele está primeiro no universo e depois nos seres humanos. Emergiria, um dia, em algum ser mais complexo. T. Monod tem até um candidato já presente na evolução atual, os cefalópodes, isto é, os moluscos como os polvos e as lulas. Possuem um aperfeiçoamento anatômico notável, sua cabeça é dotada de cápsula cartilaginosa, funcionando como crânio, e têm olhos como os vertebrados. Detêm ainda um psiquismo altamente desenvolvido, até com dupla memória, quando nós possuímos apenas uma. Evidentemen​te, eles não sairão amanhã do mar e entrarão continente adentro. Preci​sariam de milhões de anos de evolução. Mas já possuem a base biológica para um salto rumo à consciência.

De todas as formas, urge escolher: ou o ser humano e seu futuro ou os polvos e as lulas. Somos otimistas: vamos criar juízo e aprender a ser sábios. Mas importa já agora mostrar amor à vida em sua majestática diversidade, ter compaixão com todos os que sofrem, realizar rapida​mente a justiça social necessária e amar a Grande Mãe, a Terra. Incenti​vam-nos as Escrituras judaico-cristãs: 'Escolha a vida e viverás'. Andemos depressa, pois não temos muito tempo a perder."

Leonardo Boff, teólogo e filósofo. Jornal do Brasil, 12 abril de 2002.



Resumo

A dissertação pode ser definida como o texto resultante do ato de expor de modo organizado, abrangente e profundo qualquer assunto. O objetivo da dissertação é informar, analisar e explicar uma determinada questão.

Dissertar é discorrer sobre um tema. Quando o texto, além de explicar, também persuade o interlocutor e modifica seu comportamento, temos um texto dissertativo-argumentativo. 
O texto dissertativo-argumentativo apresenta três partes essenciais: introdução, desenvolvimento e conclusão, com divisões em parágrafos. Parágrafo é uma unidade de texto organizada em torno de uma idéia-núcleo, que é desen​volvida por idéias secundárias. A organização dos parágrafos apresenta uma estrutura-padrão. Essa estrutura consiste em três partes: a idéia-núcleo; as idéias secundárias (que desenvolvem a idéia-núcleo); a conclusão. 
Os tipos mais comuns de parágrafos são aqueles organizados por: declaração inicial, definição, alusão histórica, interrogação, oposição e comparação, citação, divisão, exemplificação, detalhamento e ilustração.
A dissertação objetiva transmite informações e tem como finalidade instruir e convencer. A dissertação subjetiva é a exposição em que o autor expressa sua visão pessoal, manifestando o que seria apenas sua opinião ou suas impressões. 

Os textos verbais apresentam graus diferentes de informatividade e sua compreensão depende do repertório cultural e lingüístico do interlocutor. Pode comprometer a qualidade de um texto dissertativo-argumentativo o emprego de argumentos baseados no senso comum.

Para o planejamento de uma boa dissertação, podemos usar alguns procedimentos, tais como: analisar a questão tematizada e identificar as informações de que precisamos; ler e interpretar as informações acerca do tema proposto; optar por uma via de análise; retomar as informações disponíveis e interpretadas; integrar, à análise, outras informações pertinentes. 
O texto dissertativo-argumentativo apresenta as seguintes características: expõe uma idéia ou um ponto de vista sobre determinado assunto; pode também conceituar ou definir um objeto; apresenta intenção persuasiva; possui linguagem clara, direta, objetiva e impessoal; predomínio do padrão culto e formal da língua; verbos predominantemente no presente do indicativo.
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